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Resumo: Ao abordar a cultura dos países africanos de língua portuguesa, o professor de língua portuguesa se encontra no desafio de tratar de assuntos como a escravidão, o comércio negreiro, a colonialidade mas também do processo da pós-colonialidade. Isso permite também traçar paralelos com a situação francesa, e refletir sobre o próprio processo de descolonização nas antigas colônias francesas, e a relação que este país ainda mantém com elas. Desta maneira, pretendemos demostrar que o ensino do português pode implicar uma responsabilidade de sensibilização para temas atuais de extrema importância ligados à pós-colonialidade.
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Abstract: When he addresses the subject of Portuguese-speaking African countries, the Portuguese teacher is confronted with the challenge of discussing topics such as slavery, the triangular trade, colonialism but also the post-colonialism process. That is why it makes it possible to draw a parallel with the French situation and reflect about the decolonization process in French former colonies, and the relation that this country still maintains with them. This way, we intend to prove that the Portuguese learning process might imply a responsibility of awareness around major contemporary topics linked to post-coloniality.
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1 Introdução

Para a elaboração do presente artigo, a principal inspiração foi a minha experiência como professora de português em faculdades francesas, assim como os meus temas de pesquisa, sempre ligados à questão descolonial.
Na minha abordagem do ensino da língua portuguesa, esta é sempre associada a várias culturas, que, no caso da língua portuguesa, são muito ricas e diversas. Ao abordar a cultura dos países africanos de língua portuguesa, o professor de língua portuguesa se depara com o desafio de tratar de assuntos sensíveis como a escravidão, o comércio negreiro, a colonialidade, mas também o processo da pós-colonialidade. Isso permite também traçar paralelos com a situação francesa, e refletir sobre o próprio processo de descolonização nas colônias francesas, e a relação que este país ainda mantém com elas.
Desta maneira, pretendemos demostrar que o ensino do português pode implicar uma responsibilidade de informação ou sensibilização para temas de extrema importância ligados à pós-colonialidade.
Por isso, falaremos em primeiro lugar sobre as infinitas possibilidades oferecidas ao aluno francês matriculado num curso de língua portuguesa, com base na minha dupla experiência: aluna de português, e, alguns anos mais tarde, professora do mesmo curso na faculdade de Rennes.
Em segundo lugar, parece-me essencial insistir sobre a necessidade de falar sobre descolonialidade em sala de aula, tanto para ilustrar a situação francesa, mas também para falar sobre outros contextos vivenciados por países de língua portuguesa: Brasil, Moçambique, Angola etc... Para tratar desses assuntos, a literatura se destaca como um dos meios privilegiados para problematizar e refletir sobre conceitos eurocêntricos geralmente aceitos como verdade absoluta e inconstestável. A literatura, ao questionar, reinvindicar e denunciar as injustiças, posiciona-se como o elemento perturbador nas nossas sociedades pós-coloniais, com questionamentos legítimos, vindos de autores originários de países que passaram pelo processo de colonização.

2 As infinitas possibilidades do português

	Para falar sobre a pós-colonialidade no contexto do ensino do português na França, gostaria de abordar o assunto das diversas possibilidades que proporcionam a aprendizagem desta língua para os alunos. Alguns deles, ao se matricular numa aula de português para iniciantes, ou seja, aqueles que não tiveram nenhum ou um contato muito leve com a língua (através de familiares, viagem ou até música ou cinema), demostram uma preocupação muito grande em saber qual norma do português será ensinada, o português “europeu”, ou o português “brasileiro”.
	Inicialmente, respondo à pergunta explicando que, apesar de ser a mesma língua, existem variações de pronúncia e de vocabulário, mas que essas variações podem ser notadas de diversas maneiras, em diversas regiões dos continentes onde o português é falado. Para isso, uso a minha própria experiência como aluna de língua portuguesa, alguns anos atrás. Na minha formação da graduação de Letras, além das aulas de língua portuguesa, nós tínhamos aulas de cultura dos países da África lusófona, e de literaturas dos países africanos de língua portuguesa. Nas aulas de literatura, fiquei encantada com o estudo de uma obra de Mia Couto, pois o autor moçambicano, além de usar o português para a elaboração dos seus romances, sempre trazia palavras ou frases escritas em línguas locais. Já que uma língua sempre veicula consigo uma cultura, Mia Couto me introduzia então para um mundo diverso e infinito de culturas variadas, ao qual tive acesso graças à aprendizagem de uma só língua: o português. Essa diversidade é muito maior considerando o acesso às obras de autores brasileiros, portugueses, africanos ou timorenses.
	É a partir desse ponto de partida que eu gosto de pensar e expor a questão da norma europeia ou brasileira do português aos novos alunos de português. Essa perspectiva nos permite olhar de frente para a história da colonização portuguesa, com um olhar objetivo, livre de concepções românticas acerca do tema. A diversidade dos territórios colonizados pelos portugueses trouxe essa variedade linguística até hoje nos espaços geográficos chamados de “lusofonia”. Por isso, considero impossível falar sobre a diversidade linguística sem abordar a questão colonial, e refletir, junto com os alunos, a partir de uma perspectiva descolonial acerca de diversos temas.

3 A descolonialidade

	A preocupação em abordar a cultura dos países africanos de língua portuguesa originou-se incialmente através do tema da minha tese, que tratava das identidades e literaturas menorizadas nas obras de Paulina Chiziane e Conceição Evaristo.
	Muitas citações de Paulina Chiziane, ao refletir sobre o contexto pós-colonial moçambicano traduzem a ideia de uma necessária descolonização cultural, que para ser efetiva, passaria pela descolonização das mentes. A autora refere-se a um tipo de colonização moderna, que não precisará mais fazer o uso da violência, já que os marinheiros de outrora teriam, segundo as palavras da autora construído moradas seguras dentro da gente. Na sua obra, Paulina Chiziane desconstrói muito bem o conceito de assimilação cultural, sempre questionando a cultura trazida pelo colono, mas também as culturas locais moçambicanas:

O colonialismo incubou e cresceu vigorosamente. Invadiu os espaços mais secretos e corrói todos os alicerces. Já não precisa de chicote nem de espada, e hoje se veste de cruz e silêncio. Impregnou-se na pele e nos cabelos das mulheres, assíduas procuradoras da clareza epidérmica, na imitação de uma raça. As bocas das mães negras expelem raivas contra o destino e perdem a melhor energia na fútil reprodução de um deus perfeito. Trinta anos de independência e as coisas voltam para trás. Os filhos dos assimilados ressurgem violentos e ostentam ao mundo o orgulho da sua casta. O colonialismo já não é estrangeiro, tornou-se negro, mudou de sexo e tornou-se mulher. Vive no útero das mulheres, nas trompas das mulheres e o sexo delas se transformou em ratoeira para o homem branco.  (CHIZIANE, 2008, p. 333)

A crítica vigorosa do colonialismo efetuado pela narradora procura salientar a violência do processo de colonização, com as expressões: ‘chicotes’, ‘espada’, ‘ódio’ e ‘ratoeira’. Além das mutilações físicas, existe uma verdadeira tortura psicológica, a de buscar se aproximar de um modelo estético inatingível: o modelo de beleza ocidental. As mulheres se torturam por livre vontade, depois de ter interiorizado a ideia de que o modelo de beleza ocidental seria superior ao padrão de beleza africano. A alusão à cruz e sobretudo ao silêncio lembra a adoção forçada da religião cristã durante a época colonial, assim como o silenciamento e a tentativa de apagamento da cultura popular tradicional.
A referência às coisas voltando para trás apesar dos trinta anos de independência do Moçambique é uma crítica levemente velada à política cultural do partido da Frelimo, que está no poder desde o fim do colonialismo, e no qual Paulina Chizaine já foi militante. Trata-se de um trecho no qual a voz da narradora se desdobra da voz autoral, o que nos leva a sublinhar a importância das relações entre biografia, ficção e autoficção na construção da obra da autora.  
A ideia de uma harmonia racial baseada na mestiçagem é, no contexto colonial, intimamente ligada à política assimilacionista. Essa ideia, apresentada por Hilary Owen, leva em conta o fato de que essa utopia presente no conceito de hibridismo sempre favorece uma cultura em favor de outra, a que é considerada como superior nas relações de dominação hegemônicas presentes na sociedade:

Assim sendo, a hibridez pós-colonial, celebrada pelo pós-colonialismo anglófono de Homi Bhabba, tem sido considerada, no contexto lusófono, como uma espada de dois gumes, que não pode oferecer metáforas libertadoras de ambivalência física e linguística (SOUSA SANTOS, 2002: 17-18), sem invocar ao mesmo tempo a imposição física do colonialismo sobre o povo africano de mistura racial e assimilação cultural. No mesmo sentido, e tendo em conta o investimento histórico no natalismo que o colonialismo católico português sempre mostrou ter, as imagens de regeneração de apelo universal nunca poderão estar completamente livres da mancha causada pela política de assimilação colonial. Tudo aquilo que aparentemente é linguístico e cultural acaba, de certa forma, sempre por se fundir de novo no corpóreo e material, sendo sustentado (mas igualmente ofuscado) pela hierarquia sexual não assumida que deu ao Pai Branco Português o domínio sobre a Mãe Negra Africana. (OWEN, 2012, p. 212)

Roger Bastide, pesquisador cujo trabalho contribuiu bastante para a pesquisa sobre a cultura afro-brasileira, apresentou a noção de aculturação forçada, que pode se manifestar numa situação de colonização. Várias pressões podem ser exercidas pelo grupo dominante (físicas, econômicas, psicológicas), com o propósito de constranger o grupo colonizao a adotar uma identidade diferente (MUCCHIELLI, 1986).
Essa aculturação forçada imposta para um povo pode provocar graves crises identitárias. É por isso que Paulina Chiziane questiona o termo independência, tão fundamental quanto o termo liberdade durante a abolição da escravidão, mas cujo sentido pode por vezes ter sido esvaziado. Durante a luta pela independência de Moçambique, a ideia de uma união nacional era muito forte, assim como a necessidade da valorização do patrimônio cultural moçambicano.
No entanto, depois da independência, todas as leis, infraestruturas, métodos de trabalho, modelos de governo tinham sido importados e não pareciam adaptados à realidade do país. Quando dizemos importados, referimo-nos à cultura portuguesa, mas também à cultura russa, cubana, sul-africana, inglesa etc. De fato, Moçambique, assim como Angola, durante suas lutas pela independência, foi o palco de um confronto entre o bloco soviético e o bloco capitalista, recriando os mecanismos de uma nova guerra fria em África. O objetivo era, evitar que países recém-independentes se tornassem comunistas ou capitalistas. Esses países deram apoio material a fim de conduzir a luta pela independência contra Portugal, e, ao mesmo tempo, importaram seus modelos políticos. Por isso, a narradora parece ser a favor de uma verdadeira descolonização, que implicaria uma independência material, cultural e política:  

[bookmark: _Hlk52023916]Nessa independência que sonhamos o mundo não será o mesmo. Libertaremos a terra, sim, mas jamais seremos senhores. Os governadores do futuro terão cabeças de branco sobre o corpo negro. Nesse tempo, os marinheiros já não precisarão de barcos, porque terão construído moradas seguras dentro da gente. O colonialismo habitará a nossa mente e o nosso ventre e a liberdade será apenas um sonho. (CHIZIANE, 2008, p. 171)

O uso do nós para falar sobre a tão sonhada independência é ambíguo. Poderia tratar-se de um nós enquanto povo moçambicano, ou de um nós que se refere ao fato de ter sido membro da Frelimo[footnoteRef:2]. Isso demostra uma certa desilusão com relação às expectativas da narradora antes da independência. Aqui, o seu ponto de visa confunde-se com o da autora. Num contexto no qual a palavra liberdade seria uma mera ilusão, é importante questionar a noção de pertencimento cultural. Para Mucchielli, esse sentimento é fundamental para a sobrevivência da identidade grupal, que também se forma a partir da diferença. No entanto, com que condições essa construção organizada a partir da diferença numa sociedade na qual as minorias culturais foram apagadas em prol de uma mesma e numa única cultura hegemônica pode se formar? Para Mucchieli, o sentimento de alienação cultural nasce quando essa diferenciação se torna complicada, dado à menorização ou ao apagamento de uma cultura menorizada por uma cultura dominante. (MUCCHIELLI, 1986, p. 71) [2:  Frente de Libertação de Moçambique. Partido que atuou na libertação do domínio colonial em Moçambique, e que ainda está no poder hoje.] 

Além do contato com a literatura africana que tive enquanto aluna, na minha experiência como docente na Universidade de Rennes 2, eu fui responsável por uma matéria sobre a cultura dos países africanos de língua portuguesa, assim como por uma disciplina de literatura desses países.
Percebi logo cedo a complexidade de ter que tratar de cinco países tão distintos como se fossem um só, um bloco compacto e heterogêneo. Segundo o pesquisador de literaturas africanas Pires Laranjeira, não deveríamos falar sobre a literatura dos países africanos de língua portuguesa, o certo seria falar de maneira distinta de cada país, denominadamente: literatura moçambicana, literatura angolana, etc, e assim evitar o amalgáma comum, a ideia de uma África como se fosse um país só, que geralmente vem com preconceitos eurocêntricos sobre o continente:

Muitas designações das literaturas angolana, moçambicana, cabo-verdeana, são-tomense e guineense que, desde o século passado, têm perdurado até o momento, estão hoje irremediavelmente ultrapassadas pelos ventos da história, pelo harmatãos das independências. Essas designações revelam sérias deficiências na compreensão do fenómeno literário dos novos países africanos, para além de algumas delas denunciarem inequívocas ou subtis visões culturais etnocêntricas. As designações de literatura africana de língua portuguesa, literatura negra de expressão portuguesa, literatura africana lusófona, literatura luso-africana, literatura ultramarina de expressão portuguesa, literatura negro-africana de expressão portuguesa, literatura das nações africanas de língua portuguesa ou literatura dos países africanos de língua oficial portuguesa, mesmo utilizadas na variante do plural, que melhor se adapta à realidade de espaços e povos diversificados, ainda assim têm todas tendência para desaparecer, por impróprias ou deturpadoras. (LARANJEIRA, 1992, p.35)

O fato de tratar dos aspectos culturais das “Áfricas lusófonas” numa aula de língua permite também refletir sobre a diversidade de pronúncias, dada as várias outras línguas que podem existir na região e influenciar a prática do português. Como exemplo, podemos citar o caso de Moçambique, que reúne mais de oitenta línguas no seu território nacional.
Não é possível abordar a cultura desses países sem tratar da história colonial, e assim problematizar o conceito de descolonização. O fato da França ter sido uma potência colonizadora também pode ajudar à compreensão dos alunos, e levá-los a pensar sobre o próprio caso da França e das suas antigas colônias na África, os laços decorrentes da época da colonização, e a ambiguidade que esta entretém com esses países até hoje. Desta maneira, para a aula, o objetivo era procurar um material (áudio, vídeo, artigo de jornal, trecho de um romance) que tenha o potencial de desconstruir ideias pré-fabricadas, como por exemplo, abordar os reinos e impérios que existiam na África antes da colonização, seu funcionamento, suas regras. O intuito é dar uma visão mais ampla e mais diversificada sobre o continente, e não reduzir sua história à época do comércio negreiro e da colonização.
Consideramos também de uma importância fundamental estabelecer uma certa releitura dos movimentos que resultaram nas independências dos cinco países da África lusófona (todos ocorreram em 1975, a não ser a Guiné-Bissau que foi a precursora em 1973).
No entanto, são assuntos muito sensíveis, que podem ter uma ressonância particular conforme a história familiar de cada aluno, e sempre é preciso muito cuidado ao tratá-los com uma turma. Deve-se evitar apresentar uma visão maniqueísta de um mundo dividido entre colonos e colonizados, vencedores e derrotados. O risco seria então a assimilação pelos alunos de conceitos simplistas acerca de temas de extrema complexidade.
Muitos pensadores e teóricos tais como: Silvia Federici ou Achille Mbembe, entre outros, fizeram a ligação entre o começo das sociedades capitalistas na Europa e a escravidão, vista como a acumulação primitiva, durante a qual, ao invés de produzir apenas o que é necessário, começa a produzir-se mais do que precisa, com a finalidade de gerar lucros para o Senhor de escravos. Mbembe se referiu à época do tráfico negreiro como a uma « miscigenação forçada »  dos povos, considerando-a como a origem do nosso mundo crioulo atual e das grandes culturas urbanas contemporâneas (MBEMBE, 2013, p.84).
A mesma observação é feita pela pesquisadora italiana Silvia Federici, ao se interrogar sobre capitalismo, escravidão e menorização das mulheres no livro Calibã e a bruxa em sociedades europeias da Idade Média nas quais o capitalismo começava a emergir, o corpo do escravo torna-se o símbolo por excelência da exploração do Homem pelo Homem:

A expropriação dos trabalhadores europeus dos seus meios de subsistência e a sujeição dos ameríndios e dos africanos nas minas das plantações do Novo Mundo não foram os únicos meios de formação e de acumulação de um proletariado mundial. […] A acumulação primitiva não foi  somente uma acumulação e uma concentração de trabalhadores exploráveis e de capital. Foi também uma acumulação de diferenças e divisões na classe operária, no seio da qual as hierarquias baseadas em gênero, assim como a ‘raça’ e a idade tornaram-se parte integrante da dominação de classe e da formação do proletariado moderno. Por isso, não é possível assimilar acumulação capitalista e libertação dos trabalhadores, mulheres ou homens, como boa parte dos marxistas (entre outros) o fizeram, ou de entender o surgimento do capitalismo como um momento de progresso histórico. Muito pelo contrário, o capitalismo gerou formas de servidão mais brutais e insidiosas, inserindo no corpo do proletariado divisões que serviram a intensificar e a dissimular a exploração. É em grande parte graças a essas divisões impostas, principalmente entre homens e mulheres, que a acumulação capitalista continua destruindo a vida em cada canto do planeta. (FEDERICI, 2014, p.104)[footnoteRef:3] [3:  Tradução nossa : « L’expropriation des travailleurs européens de leurs moyens de subsistance et l’asservissement des Amérindiens et des Africains dans les mines des plantations du « Nouveau Monde » n’étaient pas les seuls moyens de formation et d’« accumulation » d’un prolétariat mondial. […] L’accumulation primitive n’était donc pas seulement une accumulation et une concentration de travailleurs exploitables et de capital. Elle fut aussi une accumulation de différences et de divisions dans la classe ouvrière, au sein de laquelle les hiérarchies reposant sur le genre, tout comme la « race » et l’âge, devinrent partie prenante de la domination de classe et la formation du prolétariat moderne. Il n’est donc pas possible d’assimiler accumulation capitaliste et libération des travailleurs, femmes ou hommes, comme nombre de marxistes (entre autres) l’ont fait, ou de comprendre l’apparition du capitalisme comme un moment de progrès historique. Au contraire, le capitalisme a généré des formes d’asservissement plus brutales et plus insidieuses, en insérant dans le corps du prolétariat des divisions qui ont servi à intensifier et à dissimuler l’exploitation. C’est en grande partie du fait de ces divisions imposées, en particulier celles entre femmes et hommes, que l’accumulation capitaliste continue à dévaster la vie dans chaque recoin de la planète. » (FEDERICI, 2014, p.104)] 


A pesquisadora vai mais longe afirmando que a escravidão, entendida como um sistema de exploração dos homens para fins lucrativos, abriu o caminho para formas de sujeição mais atuais:

Por um lado, uma cadeia de montagem mundial foi criada e baixou o custo dos bens necessários à produção da força de trabalho na Europa e conectou os trabalhadores assalariados aos escravos de uma maneira que abriu o caminho para o uso atual pelo capitalismo dos trabalhadores asiáticos, africanos e sul-americanos como fornecedores de bens de ‘consumo’ baratos (tornados baratos por esquadrões da morte e da violência militar) destinados a países capitalistas avançados. (FEDERICI, 2014, p.186-187)[footnoteRef:4] [4:  Tradução nossa : « D’une part, une chaîne d’assemblage mondiale fut créée qui abaissa le coût des biens nécessaires à la production de la force de travail en Europe et qui connecta les travailleurs salariés aux esclaves d’une façon qui préfigurait l’utilisation actuelle par le capitalisme des travailleurs asiatiques, africains et sud-américains comme fournisseurs de biens de « consommation » à bon marché (rendus bons marché par des escadrons de la mort et la violence militaire) à destination des pays capitalistes « avancés » . »(FEDERICI, 2014, p.186-187)] 


O sistema de pensamento que permitiu que ocorressem tais atrocidades contra o ser humano ainda prevalece nas nossas sociedades contemporâneas. Por isso, Mbembe considera que a humanidade negra continua até hoje confinada no pensamento ocidental, usando a imagem do porão do navio negreiro para ilustrar a sua ideia:

O discurso africano pós-colonial surgiu de um « fora do mundo », dessa zona sombria e opaca que define o não-ser da qual trata Hegel em sua Razão na História. Surgiu da escuridão, do fundo do porão do navio negreiro no qual a humanidade negra foi previamente confinada no discurso ocidental. Na história do pensamento africano, a literatura, a música e a religião constituem respostas a essas exclusões, ao descrédito, à denegação pelas quais a África nasceu para o mundo. (MBEMBE, 2013, p.79) [footnoteRef:5] [5:  Tradução nossa : « Le discours africain postcolonial surgit donc d’un « hors-monde », de cette zone sombre et opaque que définit le non-être dont traite Hegel dans sa Raison dans l’Histoire. Il surgit de l’obscurité, du fin fond de la cale dans laquelle l’humanité nègre a préalablement été confinée dans le discours occidental. Dans l’histoire de la pensée africaine, la littérature, la musique, et la religion constituent des réponses à ces forclusions, au désaveu et à la dénégation par lesquels l’Afrique naît au monde. » (MBEMBE, 2013, p.79)
] 


	Por isso, diante das objeções de alguns alunos, que parecem pensar que a história da escravidão, do tráfico negreiro, é uma história velha de alguns séculos, uma coisa que talvez devíamos esquecer e deixar de lado, ressalto o quanto é fundamental entender esta história, seu encaminhamento e seus desdobramentos que, com toda certeza, ainda fazem efeitos até hoje nas nossas sociedades atuais.	
	
Considerações finais

	Diante de tais constatações, queria ressaltar que, na minha concepção, as diversidades línguisticas e culturais oferecidas pela língua portuguesa devem ser valorizadas em sala de aula.
	É também necessário uma contínua sensibilização sobre o assunto da escravidão e do colonialismo, já que o assunto foi tão pouco abordado em sala de aula pelos alunos franceses. Assim, podemos refletir melhor sobre o tema, de maneira mais crítica e distanciada, evitando alguns conceitos e oposições maniqueístas.
	Concordo plenamente com a citação de Mbembe, no sentido em que, para mim, a arte, de modo geral, e mais especificamente a literatura tem constituído um elemento bastante poderoso para mudar concepções eurocêntricas sobre a “humanidade negra que tinha sido previamente confinada no discurso ocidental”. Por isso, sempre que possível, ressalto para os alunos a importância da literatura para abrir a nossa mente para outras culturas, outras concepções e diversos modos de se pensar o mundo.
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